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/ declaração do Brasil 
(jeque não buscará a apro-

:,, vação do Fundo Monetário 
14ytternaciotial para sua 
,liglitiCa econômica, junta-
.) mente com as generaliza-

das discussões sobre a re-
dução das funções do FMI 
na solução dos problemas 
da dívida internacional, le-

,, vou os Estados Unidos a 
-reiterar que o Fundo e ou-
, tias agências multilaterais 
de empréstimos mantêm 
um papel central no plano 

e recuperação da dívida 
„Alo governo norte-

americano, conhecido co-
mo "a iniciativa Baker". 

Os Estados Unidos de-
tnonstraram o interesse de 
que os bancos internacio- 

'i.nais se comprometessem a 
emprestar US$ 20 bilhões, 
de acordo com a solicitação 
formulada nesse sentido. 

-Os bancos deverão realizar 
= discussões sobre esse pedi-
--do na próxima terça-feira. 

Alguns banqueiros dizem, 
confidencialmente, que du-
vidam da obtenção de um 
acordo no atual estágio, re-
cordando que muitos ban-

. cos fora dos Estados Uni-
dos continuam sem claras 
indicações, por parte de 
seus respectivos governos, 
sobre quais compromissos 
assumirão com base nessa 
iniciativa. 

Tanto o presidente da Ar-
gentina quanto o do Brasil 
qualificaram a iniciativa 
como "positiva", mas "in-
suficiente". A Argentina 
continua a mostrar-se pou- 

co disposta em se tornar o 
primeiro devedor a ser be-
neficiado Com o plano. O 
principal economista e as-
sessor presidencial da Ar-
gentina, Itaúl Prebisch, de-
clarou que o plano depende 
em grande parte da dispo-
sição dos- bancos interna-
cionais. 

Embora os bancos norte-
americanos devam provi-
denciar uma substancial 
parcela dos empréstimos 
previstos pelo plano, conti-
nuam a ser submetidos a 
sérias pressões por parte 
das autoridades regulató-
rias dos Estados Unidos pa-
ra elevar suas proporções 
de capital, de 8 a 9%. Isto 
tornaria as instituições ain-
da mais relutantes em for-
necer novos empréstimos a 
devedores com fraco de-
sempenho econômico. 


